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RESUMO: As doenças causadas por parasitos intestinais estão entre os mais frequentes agravos do mundo, pois é um problema de saúde 
pública que atinge a maioria da população. O presente estudo teve como objetivo verificar a prevalência de parasitos em crianças de 4 a 6 
anos de uma escola municipal  de Moreira Sales, PR. A pesquisa foi composta por inquérito parasitológico e epidemiológico em crianças 
matriculadas em uma escola municipal em julho de 2017. O critério para inclusão no estudo foi: coletar a amostra de fezes, responder 
o questionário socioepidemiológico e ter o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) assinado pelos pais e/ou responsáveis. 
Participaram do estudo 42 crianças com idades entre 4 e 6 anos, das quais 66,7% eram meninas. Dos participantes, dez crianças (23,8%) 
apresentaram infecção por Balantidium coli, sendo que destas, duas apresentaram infecção mista por Entamoeba coli. Foi observado que 
a maioria dos infectados possuíam animais de estimação (60%), roíam  unhas (60%), consumiam hortaliças (80%) e todas as crianças 
brincavam na terra, sendo esses alguns fatores de risco para a infecção. Diante dos resultados apresentados, é possível perceber que existem 
vários fatores que podem estar associados à infecção por Balantidium coli, sendo os principais: falta de saneamento básico e os hábitos 
de higiene inadequado. Portanto, fatores importantes para se promover a conscientização e ação profilática da população, com o intuito de 
minimizar as parasitoses, principalmente nas crianças.
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HIGH PREVALENCE OF Balantidium coli IN CHILDREN OF A MUNICIPAL SCHOOL IN MOREIRA SALES – PR
ABSTRACT: Diseases caused by intestinal parasites are among the most frequent ones in the world, since it is a public health issue 
affecting most of the population. The purpose of this study was to verify the prevalence of parasites in children aged 4 to 6 years at a school 
in the municipality of Moreira Sales, in the state of Paraná, Brazil. The study was comprised by the parasitological and epidemiological 
investigation in children enrolled in a school in the city in July 2017. The criteria for inclusion in the study was to collect the stool sample, 
answer the socio-epidemiological questionnaire and sign a Free and Clarified Consent Form. A total of 42 children took part in this study, 
with ages ranging between 4 and 6 years, of which 66.7% were female. From the participants, ten children (23.8%) presented infection by 
Balantidium coli, and among which, two of them presented mixed infection by Entamoeba coli. It was observed that most of the infected 
children had pets (60%), bit their nails (60%), consumed vegetables (80%) and all children played on dirt, which are some of the risk 
factors for infection. Considering the results, it is possible to observe that there are several factors that can be associated to infection by 
Balantidium coli, among which: basic sanitation and hygiene habits. Therefore, raising awareness and presenting prophylactic action to the 
population is essential in order to minimize intestinal parasitosis, especially in children.
KEYWORDS: Balantidium coli. Entamoeba coli. Enteroparasitoses. Children.
Introdução
As doenças causadas por parasitos intestinais estão 
entre os mais frequentes agravos do mundo, pois é um pro-
blema de saúde pública que atinge a maioria da população 
(SANTOS; MERLINI, 2010). As enteroparasitoses estão as-
sociadas às condições de saneamento básico, nível socioeco-
nômico, hábitos de higiene, entre outras variáveis (BELO et 
al., 2012). No Brasil, estima-se que 55,3% das crianças em 
idade escolar possuem alguma enteroparasitose (BARÇAN-
TE et al., 2008).
Segundo Nesti e Goldbaum (2007), nas creches as 
parasitoses são um problema relevante, pois podem aparecer 
casos aleatórios ou surtos. As crianças que frequentam cre-
ches estão mais expostas a estas infecções devido ao contato 
com outras pessoas (ALDERETE; DOUEK, 2002), por não 
terem hábitos de higiene consolidados e por levarem qual-
quer tipo de objeto à boca, tendo contato maior com terra 
e objetos contaminados (GURGEL et al., 2005; PRADO et 
al., 2001). 
A transmissão dos enteroparasitos normalmente 
ocorre pela ingestão das formas infectantes presentes em 
água ou alimentos contaminados, também podendo ocorrer 
pelo contato direto com o solo e animais (FERREIRA; AN-
DRADE, 2005). Porém, a prevenção ainda é ignorada pela 
população, pois poucas pessoas têm conhecimento sobre o 
modo de transmissão da doença (MENEZES et al., 2008).
Na infância as enteroparasitoses podem causar des-
nutrição, anemia e diarreia (MACEDO et al., 1998; MARI-
NHO et al., 2002; YAMAMOTO et al., 2000). A desnutrição 
pode levar a maior vulnerabilidade às infecções, menor capa-
cidade cognitiva e redução na biotransformação metabólica 
(FERREIRA, 2000). Além disso, a constipação e a dor ab-
dominal podem afetar o desenvolvimento físico e mental da 
criança parasitada, ocasionando dificuldades de aprendizado, 
irritabilidade e diversas alterações psicológicas (MARINHO 
et al., 2002; YAMAMOTO et al., 2000).
Nas pesquisas parasitológicas em crianças, normal-
mente são identificados os parasitos Entamoeba histolytica, 
Giardia lamblia (SATURNINO et al., 2005), Ascaris lumbri-
coides, Trichuris trichiura e ancilostomídeos (REY, 2002). 
Balantidium coli, apesar da baixa frequência em estudos epi-
demiológicos, é um protozoário transmitido pela via fecal-
-oral que apresenta relevância, haja vista sua capacidade de 
causar importantes alterações gastrointestinais em humanos 
(BARBOSA et al., 2018; PAULINO et al., 2017) ? 
DOI: 10.25110/arqsaude.v24i1.2020.6904
1Farmacêutica. Centro Universitário Integrado.
2Farmacêutica. Doutora em Biociências e Fisiopatologia. Centro Universitário Integrado. E-mail: mariana.pavanelli@grupointegrado.br
BARBOSA, I. A. de.; PAVANELLI, M. F.
42 Arq. Ciênc. Saúde UNIPAR, Umuarama, v. 24, n. 1, p. 41-45, jan./abr. 2020 ISSN 1982-114X
Considerando que as doenças parasitárias implicam 
em prejuízos à saúde das crianças, verificar a presença de 
parasitoses na infância se torna importante para erradicar es-
tes agentes e melhorar a qualidade de vida desta população. 
Dessa forma, o presente estudo teve como objetivo verificar 
a prevalência de parasitos em crianças de 4 a 6 anos de uma 
escola localizada no município de Moreira Sales, Paraná.
Material e Métodos
O presente estudo foi realizado no Centro Municipal 
da Escola Infantil (CMEI) Professor Geraldo Prehl, perten-
cente ao município de Moreira Sales. A escola funciona em 
período matutino e vespertino e apresenta 90 crianças matri-
culadas, com uma média de 20 alunos por turma. O municí-
pio possui 12.664 habitantes e está localizado na região oeste 
do estado do Paraná (IBGE, 2017). A pesquisa foi composta 
por inquérito parasitológico e epidemiológico, no qual foram 
convidadas a participar as crianças matriculadas no pré I e II 
da referida escola, na primeira quinzena do mês de julho de 
2017. Esta amostra foi selecionada por conveniência dada a 
idade das crianças, visto que já não utilizavam mais fralda, o 
que favorece a obtenção das amostras de fezes. 
Previamente foi realizada uma reunião com a di-
reção da escola e os pais e/ou responsáveis dos alunos, na 
qual foram explicados os objetivos, importância da pesquisa 
e o procedimento de coleta das amostras. Neste momento foi 
distribuído aos pais e/ou responsáveis um frasco estéril para 
coleta de fezes, o Termo de Consentimento Livre e Escla-
recido (TCLE) e um questionário sócioepidemiológico. O 
questionário abordou as seguintes variáveis: Dados da crian-
ça (idade, sexo, peso, altura, hábitos de brincar na terra e roer 
unhas, ingerir hortaliças cruas ); Perfil socioeconômico da 
família (escolaridade dos pais e renda familiar) e dados de 
moradia (tipo de construção, número de adultos e crianças na 
casa, se possui hortas, animais de estimação, rede de esgoto, 
água tratada e frequência da coleta de lixo). Já para calcular 
o Índice de Massa Corporal (IMC), utilizou-se uma calcu-
ladora online (http://aps.bvs.br/apps/calculadoras/?page=7). 
 O critério para inclusão no estudo foi: coletar a 
amostra de fezes, responder o questionário socioepidemioló-
gico e ter o TCLE assinado pelos pais e/ou responsável. As 
amostras de fezes foram encaminhadas até a escola e manti-
das sob refrigeração até serem transportadas para o Labora-
tório Análises Clínicas I do Centro Universitário Integrado, 
onde as análises foram realizadas. Os métodos utilizados 
para a pesquisa parasitológica foram Faust et al. (1939) e 
Hoffman, Pons e Janer (1934). As lâminas foram visualiza-
das em microscópio óptico sob aumento de 100 X e 400 X.
Em um dia previamente agendado foram entregues 
os resultados dos exames parasitológicos e também foi rea-
lizada uma palestra para as crianças e seus pais e/ou respon-
sáveis sobre as doenças parasitárias, seus prejuízos à saúde e 
os modos de prevenção. 
O projeto foi submetido e aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa do Centro Universitário Integrado (CAAE 
nº.69064417.0.0000.0092).
Resultados e Discussão
Participaram do estudo 42 crianças com idades en-
tre 4 e 6 anos, das quais 66,7% eram meninas. Nota-se que a 
população do estudo apresentava baixa renda familiar e pou-
ca escolaridade. As demais características das crianças e suas 
famílias podem ser observadas nas Tabelas 1 e 2.
Tabela 1: Caracterização das crianças matriculadas no Cen-
tro Municipal da Escola Infantil (CMEI) Professor Geraldo 
Prehl, Moreira Sales- PR (n=42).
Variáveis
Infectados Não infectados
N % N %
Sexo
Feminino 6 60,0 22 68,7
Masculino 4 40,0 10 31,3
Brinca na terra
Sim 10 100 27 84,4
Não 0 0,0 5 15,6
Hábito de roer unhas
Sim 6 60,0 10 31,3
Não 4 40,0 22 68,7
Ingere hortaliças
Sim 8 80,0 20 66,7
Não 2 20,0 10 33,3
Consome água tratada
Sim 6 60,0 27 57,1
Não 4 40,0 4 12,9
Tabela 2: Caracterização das famílias e residências das 
crianças matriculadas no Centro Municipal da Escola Infantil 
(CMEI) Professor Geraldo Prehl, Moreira Sales-PR (n=42).
Variáveis
Infectados Não 
infectados
N % N %
Possui horta na casa
Sim 3 30,0 11 34,4
Não 7 70,0 21 65,6
Escolaridade dos pais
Ensino fundamental 
incompleto
2 20,0 6 20
Ensino fundamental 
completo
3 30,0 4 13,3
Ensino médio incompleto 0 0,0 1 3,3
Ensino médio completo 1 10,0 11 36,7
Ensino superior completo 4 40,0 8 26,7
Renda familiar
< um salário mínimo 4 40,0 6 19,3
1 a 3 salários mínimos 4 40,0 18 58,1
4 a 6 salários mínimos 1 10,0 4 12,9
≥ 6 salários mínimos 1 10,0 3 9,7
Tipo de construção
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Alvenaria 7 70,0 23 71,87
Madeira 3 30,0 9 28,13
Possui animal de estimação
Sim 6 60,0 24 75,0
Não 4 40,0 8 25,0
Possui rede de esgoto
Sim 5 50,0 11 35,5
Não 5 50,0 20 64,5
Coleta de lixo
1x por semana 0 0,0 0 -
2x por semana 2 20,0 4 12,5
3x por semana 3 30,0 20 62,5
4x por semana 0 0,0 1 3,1
Outro 5 50,0 7 21,9
Dos participantes do estudo, dez crianças (23,8%) 
apresentaram infecção por Balantidium coli, sendo que des-
tas, duas apresentaram infecção mista por Entamoeba coli. 
Em um estudo realizado na cidade de Peabiru-PR, 67 crianças 
com idade entre 2 e 12 anos participaram da pesquisa, sendo 
que 16,4% apresentaram infecção por Giardia lamblia, En-
tamoeba coli, Iodamoeba butschlii e Endolimax nana (NET-
TO; BRITO; PAVANELLI, 2016). Outros estudos no estado 
do Paraná também encontraram prevalência de 2,0 a 20,0% 
de Entamoeba coli, que é um protozoário bem frequente em 
crianças (FERREIRA et al., 2006; MARQUEZ et al., 2002; 
OLIVEIRA; CHIUCHETTA, 2010; RODRIGUES; HIRA-
NO; LARENTES, 2014; SANTOS; MERLINI, 2010; BAS-
SO et al., 2008; BELLOTO et al., 2011; CAVAGNOLLI et 
al., 2015). 
Estudos que registram a presença de Balantidium 
coli são escassos na literatura já que a infecção por este pro-
tozoário é pouco frequente em humanos. Os locais de maio-
res focos endêmicos para Balantidium coli são nas Améri-
cas Central e do Sul; Filipinas; Papua Nova Guiné; região 
da antiga Pérsia; Ásia Central e do Sul e algumas ilhas do 
Pacífico (SOLAYMANI; PETRI, 2006;). No entanto, em es-
tudos realizados por Coimbra; Santos (1991) e Boeira et al. 
(2009), verificou-se a prevalência de 2,9% e 12,0% para este 
parasita, respectivamente. É possível que a pouca frequência 
de B. coli registrada na literatura se deva à sua peculiaridade 
diagnóstica, visto que os cistos deste protozoário apresentam 
liberação intermitente nas fezes. Para ampliar a chance de 
diagnóstico recomenda-se a repetição de exames de mais de 
uma amostra clínica (PAULINO et al., 2017).
O protozoário Balantidium coli é um parasito que 
se instala no intestino grosso e pode causar nos hospedeiros 
infecções assintomáticas ou até mesmo gastroenterites seve-
ras. Seu reservatório são os suínos e primatas não humanos, 
o que favorece a transmissão zoonótica. A infecção ocorre 
pela ingestão de cistos dos parasitos presentes em água e 
alimentos ou pelo contato direto com hospedeiros contami-
nados (SCHUSTER; RAMIREZ, 2008) Também, pode estar 
associada às condições sanitárias precárias, dieta pobre em 
proteínas e rica em carboidratos e infecção por bactérias ou 
outros protozoários (BARBOSA et al., 2016).
Foi observado que todas as crianças infectadas 
do estudo brincavam na terra. Batista, Trevisol e Trevisol 
(2009), relataram que 29,3% das crianças estavam parasita-
das com cistos de diversos protozoários ou ovos de helmintos 
e foi verificado como um dos fatores de risco para infecção o 
contato com a terra e animais. Os animais contaminam o solo 
quando defecam e eliminam parasitos nas fezes, que ficam 
por um tempo no ambiente expondo a população ao risco de 
infecção (OLIVEIRA; SILVA; MONTEIRO, 2007; SANTA-
RÉM; GIUFFRIDA; ZANIN, 2004). 
No estudo realizado, observou-se que, 60,0% dos 
infectados possuíam o hábito de roer as unhas. Embaixo das 
unhas podem-se alojar ovos e/ou cistos de parasitos (BE-
ZERRA et al., 2003), dessa forma, este costume é um fator 
de predisposição para infecção parasitária e a sua higieni-
zação é um fator relevante para a prevenção de parasitoses 
(BLOOMFIELD, 2001; ZAIDEN et al., 2008). 
Os resultados demonstraram que 80,0% das crian-
ças infectadas, faziam o consumo de hortaliças. A contami-
nação de hortaliças, muitas vezes consumidas cruas, pode 
contribuir para a disseminação dos enteroparasitos. Estes 
podem ser provenientes de águas contaminadas por fezes de 
animais ou do homem, sendo de grande importância a averi-
guação das condições higiênicas que envolvem o sistema de 
água de irrigação (SOARES; CANTOS, 2005). Em alguns 
estudos analisados, foram encontrados diversos parasitos em 
hortaliças, como Balantidium coli, Cryptosporidium spp, 
Entamoeba histolytica e Giardia spp (FRANÇA; BONAS; 
SILVA, 2014); Fasciola hepática, Trichocephalus trichiurus 
e Entamoeba histolytica (MONTANHER; CORADIN; SIL-
VA, 2007) e Toxocara spp, Ascaris lumbricoides, Hymenole-
pis nana, Entamoeba coli e Taenia sp. (FERNANDES et al., 
2014). Dessa forma, atenta-se para a importância da adequa-
da higienização e sanitização das hortaliças a fim de se evitar 
as contaminação parasitária (SOARES; CANTOS, 2005) ? 
Apesar do consumo de água não tratada se consti-
tuir como um fator de risco para a contaminação parasitária, 
15,9 vezes mais chances de acordo com Komagome et al. 
(2007), a maioria das crianças parasitadas (60,0%) de Mo-
reira Sales-PR consumia água tratada, não representando um 
fator de risco para esse estudo. Este índice não é satisfatório 
visto a quantidade de famílias que ainda não têm acesso à 
rede de água tratada, o que requer o estabelecimento de polí-
ticas públicas de saneamento para todos. 
Os parasitos consomem os nutrientes do hospedei-
ro, podendo afetar seu desenvolvimento físico e cognitivo. 
Assim, as parasitoses na infância podem causar morbidades 
nutricionais, em especial a desnutrição (BIOLCHINI, 2005). 
Com relação ao IMC, nenhuma das crianças analisadas 
apresentou-se abaixo do peso, pois a maioria estava com o 
peso ideal (50,0%), seguido de sobrepeso (33,3%) e obesi-
dade (16,7%). Não foi encontrado nenhum estudo relatando 
desnutrição por Balantidium coli em crianças, apenas uma 
disenteria semelhante a da amebíase (MELO et al., 2004). 
Visto que o protozoário Balatindium coli não é 
frequentemente registrado nos estudos populacionais e sua 
morfologia pode ser muitas vezes confundida com outros 
protozoários mais frequentes, ressalta-se a importância do 
diagnóstico microscópico minucioso, já que nota-se que o 
parasito apresenta prevalência considerável na região do es-
tudo e pode causar males ao hospedeiro.
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Conclusão
Foi verificada alta prevalência (23,8%) de Balanti-
dium coli nas crianças de uma escola municipal de Moreira 
Sales. Diante dos resultados apresentados, é possível perce-
ber que existem vários fatores que podem estar associados a 
essa parasitose, sendo os principais: a falta de saneamento 
básico e os hábitos de higiene inadequados. A enteroparasito-
se ainda é um problema presente nas populações, sendo mais 
comum em crianças. Portanto, são de grande importância a 
conscientização e ação profilática dos gestores municipais 
sobre as condições ideais para se minimizar a transmissão 
das parasitoses intestinais e garantir uma melhor qualidade 
de vida para as crianças do município de Moreira Sales. 
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